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• CINEMAScoPE •VISTA ISION • SUPERSCOPE 

foi consagrado no mundo inteiro como 

para fllm�s de t6das as técnicas 
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, 1 - colocara o seu cinema no mesmo n1ve 

das melhores e mais famosas casas de 
��espetáculo do mundo e do Brasil 
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Ronda pelas Marcas 
por SILVIO B. DE OLIVEIRA 

(Correspondente de «O EXIBIDOR> em HOLLYWOOD) 

UXIVERSAL 

Sl O primeiro filme que Janet 

Leigh fará após ter-se reti­
rado da trla há um ano atraz 

Janet Leigh 

afim de esperar o nascimento de 
seu primeiro bebé será «Badge of 
Evil», com Charlton Hest11n ... 

• Jeff Chandler planejou uma 
festa-surpresa de aniversário 

para a sua esposa: Marge. Ele gas­
tou vários dias planejando a deco­
ração para um re!>taurante de 
Hollywood que havia alugado pa­
ra a: dita festa. E' verdade que 
foi uma verdadeira festa-surpre­
sa, mas, sàmente para Jeff que, 
devido a várias cenas adicionais 
para «The Tattered Dress» não 
poude comparecer à festividade ... 

• Um pedido estra11ho foi feito 
ao departamento de proprie­

dades cio estúdio: um par artifi­
cial de patas de urso. O caso é 

que para uma cena de «The Ket­
tlcs on O:d :\IacDonald's Farm» 
uma ursa chamada «Susan» tinha 
que EUbir na trazeira de um car­
ro e bater nos ombros do chofer. 
Infelizmente suas patas eram 
curtas demais. A solução foi acha­
da quando o dito departamento 
forneceu um pa,· artificial que fo­
ram imediatamente des1>achados 
para o local de filmagem e atado 
nas patas de «Susan». A pátria 
havia sido salva e o público ja­
mais notará a camuflagem ... 

G Gloria Talbott, l:)equena e 
rurvil ínia: 1norena, à quem foi 

confiada a parte romântica nesta 
nova, aventura dos «Kettles», fi­
cou radiante de alegria ao ser 
contratada pelo estúdio, imagi­
nando logo que usaria um formi­
dável guarda-roupa no filme e que 
ficaria o tempo todo de mãos-da­
das com o simpático John Smith 

o seu ga�ã, mas, ó doce desilusã0, 

o seu papel a exigia agir como a 
esposa de um fazendeiro, asisim, 
teve de, durante todo o tempo que 
durou a filmagem, cozinhar três 
refeições para doze fazendeiros, 

lavar sete pilhas de pratos, ali­
mentar os porcos três vezes e or­
denhar uma cabra quatro vezes. 
«Na próxima vez», ela choramin­
ga, «irei ler o «script» e1n 1primei­
ro lugar e assinar depois» ... 

• Estão procurando uma garota 
bonita para aparecer em 

<Stalin is Alive». Existe somente 
um senão: ela terá que, expon­
tâneamente, deixar que lhe ras­
pem os cabelos. Até a presente 
data nenhuma glamorosa volun­
tária se apresentou ao estúdio 
para interpretar um • Yu! Bryn­
ner· na tela. O filme será estre­
lado por Zsa Zs-a Gabor e Lex 
Barker ... 

• Depois de dizerem «gatos e 
�apatos» um ao outro e de­

pois de passarem por um dos 

Jeanne Crain 

mais escandalosos divórcios dos 
últimos anos, Jeanne Crain e seu 

marido Paul Brinkman fizeram as 
pazes e seguiram para o Ilavaí 

numa segunda lua-de•mel. «Em 
briga de marido e mulher» .. . 

• Sabiam que Rock Hudson po-
de cantar? Rock ficou sm·­

preso consigo próprio. Mas, se vo­
cê prestar atenção a uma cen? 

de «Pylon>, verá o simpático ator 
cantando a conhecida melodia 
«Rosas da Picardia» perante um 
apreciá ve! auditório num bar de 
Nova Orleãs. «Estritamente uma 
parte caraterística», sorriu Rock 
quando lhe perguntaram o que 
êle pensava de sua performance ... 

METRO 

Robert Taylor foi designadC' 
para estrelar «The Law and Jack 
Wade», rnmântica aventura do ve­
lho Oe9te, que será produzida por 

William Hawks. No filme, Ta'Y­
lor interpretará o papel de um 
homem que ,põe em risco o seu 
próprio futuro e felicidade para 
pagar um favor a um bandoleiro 
q11e uma vez havia salvo sua vi­
da .. . 

e O mais novo astro de Holly-
wood, Earl Holliman e Fred 

Clark acabam de serem escolhidos 
para «Don't Go Near the \Va­
ter», cujas figuras principais são 
Glenn Ford e Anna Kashfi. Holli­
man conseguiu fama com o seu 
pa1>el de namorado acanhado em 

«The Rainmaker», para a Para­

mount. Em «Don't Go Near the 
Water» êle interpretará «Adam 

Garrett», um marinheiro que se 
apaixona por uma enfermeira co­
missionada, enquanto que Clark, 
que recentemente completou «The 
Fuzzy Pink Nightgown», com Ja­
ne Russell, aparece como um Ofi­
cial das Relações Públicas da l\Ia­
rinha e que nunca esteve no 
mar ... 

li Paul Newma,n. cujo último fi'-
m� para a Metro foi «Some­

body Up There Likes Me», bio­
grafia de Rorky Graziano, volta 
ao estúdio do Leão para co-estre­
Iar com Jean Simmons em «Until 
They Sai!>, romântica história de 
aventuras elos fuzileiros nava-is es­
tac:onaclos na Nova Zelândia du­
rante a 2.a Guerra Mundial ... 

D Quando Jnger Stevens era 
uma garota de seus 14 anos, 

em ;\fanhattan, Kansas, onde seu 
pai era um membro da diretoria 
do Colégio Estadual de Kansas, 

ela tinha um em11reguinho na Lo­

ja de Discos Hi1>1>, vendendo. en­
tre outros, os discos de seu can­

tor favorito, Bing Crosby. Na se­
mana passada, ;ltiss Stevens, ag-o­
ra mulher feita, terminou o seu 

primeiro filme, «�lan on Fire», 

tendo como astro Bing Cros­

by ... 

O EXIBIDOR 

• Dean Martin gravará para os 
discos Capitol um album com 

quatro canções que õ:e introduziu 

em «Ten Thousand Bedrooms», 
seu primeiro fi!me desde que 
rompeu com o seu companheiro de 
comédias, Jerry Lewi;, ... 

• J4ck Palance teve o seu nome 
adicionado à lista de endere­

ços dos recebedores do jornal pu­
blicado pela prisão de San Quen­
tin, onde muitas cênas de «The 
House of Numbers» foram filma­
das .. . 

• Dana: Wynter e Grcg Bautzer 

finalmente seguiram em Iua­
cle-mel para Acapulco, no México. 

A demora tinha sido em virtude 
de Dana estar estrelando «Some­
thing of Value>, com Rock Hud­

son ... 

• O poeta britânico acaba de se 
inscrever no famoso concurso 

«Little Hut» (Uma Certa Caba­
na) num esforço incrível para 
ver se consegue ganhar -a ilha 
tropical re-batizada com o nome 

de «Ava-Ava», em honra da es­
trêla feminina do filme, Ava 
Gardner ... 

• Bing Crosby presenteou o me-
nino de 12 amos Malco!m 

Brodrick, com um re:ógio de boL 
so de ouro, para comemorar o tra­
balho. que tiveram juntos em «Man 
on Fire» . .. 

• Eleanor Parker planeja umas 
férias no Havaí tão pronto 

finalize «The Seventh Sin» ... 

• Janet Lake, vista em «The 
Wings of Eagles>, ganhou o 

seu melhor papel até a presente 
data em «Until They Sai!,, como 
uma garota nova-zelandeza ... 

• MGM deu permissão a Cyd 
Charisse pa:ra seguir em fé­

rias com seu marido Tony Mar­
tin para o Sun Valley, após ter­
minar «Silk Stockings:., antes po­
rém friz.ou bem claramente a es­
trêla-bailarina: «Nada de esquiar 
no gêlo ... > 

• A estrela francesa Françoise 

Rosay retornou a Paris após 
terminar «The Seventh Sin» em 
tempo de assistir ao nascimento 
de lé:Ua netinha ... 

• Os críticos de box de Nova 
York escolheram «Somebody 

Up Theres Likes Me>, com Paul 
Newman e Pier Angeli como o 

melhor filme de esporte de 1956 ... 

• O antigo campeão de box 

Georges Carpentier foi o con­
vidado de honra do seu patrício 
Jacques Bergerac (l\[r. Ginger 
Rogers) no set de «Les Girls» . . .  
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e Key Kcndall , importação bri­
tânica que começou wa car-

COLUi\1BIA 

reira como cantora e dançarina • Katie Johnson cuja última 

Key Kendall 

cm Londres, cantará e dançará 
pela primeira vez na tela em «Lcs 
Girls», da Metro . . .  

• Devido ao seu papel cômico 
em «A Casa de Chá de Luar 

de Agôsto>, Glenn Ford teve a 
sua correspondência de fans au­
mentada em 30% . . .  

e Dolores G ray teve o seu ca-
saco de peles roubado na noi­

te em que se despediu do público 
no famoso hotel de Las Vegas, o 
New Frontier. Obra de algum 
fã? . . .  

O «True Love», o número que 
Bing Crosby canta com Grace 
Kelly em «High Society», da Me­
tro , é um conco1Tente 1nu9:cal ao 
prémio da Academia e é também 
o 20.o disco de Blng a alcançar a 
lista de -;.,m milhão, sendo ainda 
o seu maior êxito desde «White 
Christmas» . . .  

� Grego1-y Peck acaba de se 
apresentar aos estúd:os da 

Goldwyn afim de iniciar «Thie­
vei:,' Market>, o primeiro filme de 
sua própria companhia . . .  

• Para poderem trabalhar den-

aparição na tela foi como a 
velhinha que alugou um quarto 
J>ara Alec Gufoness em «The La­
dy Killers» e Anthony Newley, 
correntemente aparecendo na re­
vista da Broadw·ay, «Cranks», fo­
ram adicionados ao elenco de «Un­
cle George», que está sendo filma­
do cm LoJ1clres com Charles Co­
burn, Nigel Patrick e Wendy Hil­
Icr . . .  

e Gleen Ford, no set ele «3:lU 
To Yuma», diz que em tôdas 

as palestras com frequentadores 
de cinema na ELLropa, América 
do Sul, Africa e Asia, cada um 
colocou os filmes de far-west no 
alto da lista. Para o ator Ford, 
seu favorito «western» é «No 
Tempo das Diligências» e o seu 
«cow-boy» predileto -ainda é John 
Wayne . .  

• Para uma cena de «Jeanne 
Eagels» em que um grutpo de 

atores, personificando reporteres, 
bombardeavam Kim Novak com 
perguntas, o diretor George Sid­
ney deu euas últimas instruções 
antes da filmagem : «Escutem 
aqui , rapazes>, implorou êle, «na­
da daquela velha chapa, por fa­
vor. Não quero ver ninguém usan­
do credencial da imprensa na fita 

Kim Novak 

do chapéu. Nada de blocos ele pa­
pel ou lapis e, acima de tudo, po­
bre daquele que eu apanhar c01-
rendo para um telefone e gritar 
«Dê-me o «Chronicle!> . . .  

e O gigantesco palco de som da 
Columbia, nas esquinas da 

Gower Street e Fountain Avenue, 
equivalente em aJtura a mn pré­
dio de cinco anelares e com um 
rnlão de filmagens de 245 x 127 
pés, mais uma colossal galeria de 
fotografias, laboratório fotográ­
fico e escritórios modernos no 110-
rão, foi oficialmente inaugurado 
quando a produção de George 
Sidney «Jea1me Ea.gcls» ocupou o 
salão para sequências com Kim 
Novak, Jeff Chandler e UJ1S 300 
extras. O local representava os in­
teriores de um enorme parque de 
diversões, cujos exteriores foram 
11réviamenle fotografados na Co­
lumbia Ranch. As cênas mostram 
Kim Novak desempenhando uma 
espetacular dança que resu:ta em 
sua prisão. Chandler é o anun­
ciador dos «dotes» da La No­
vak . . .  

• Richard Conte, que co-cstrcla 
com Dianne Foster em «The 

Brothers Rico», tem somente duas 
trocas ele guarda-roupa no filme 
- um par de pijamas e um temo 
de sarja azul. No entretanto, 
Larry Gatce, ator da Broadway, 
que tem u m  papel secundário, exi­
be 15 elegantes ternos, quati·o 
reluzentes costumes de esporte e 
uma vasta coleção de l"Oupões . . .  

R K O  

0 O ú'timo filme tproduzido peh 
estúdio foi «The Young «Stran­

ger», que será dietribuido pela 
Universal-fntcrnational brevcm•�n­
te, tendo como astro o jovem d� 
19 anos Jam0s Mac Arthur f'lho 
da primeira dama do teatro ame­
ricano, Helen Hayes . . .  

• Ainda em meio de produção 
temos «Sta.ite Struck» com 

Henry Fonda, Susan Strasberg, 
Joan GreEnwood e Herbert Mar­
shall, o qual está sendo inteira­
mente filmado em Nova York . . .  

PARAMOUNT 

e Pela s,egunda vez Ceei] B. De 
Mille deu a Anthony Quinn 

uma grande oportunidade. Em 
1936 o famoso diretor abriu as 
portas da fama para Quinn ao lhe 
dar um papel em «The Plains­
man», agora, 21 anos ma:s tarde, 
é o meemo De Mille quem lhe dá 
a sua maior oportunidade : o de 
dirigir «The Buccaneen, direção 
essa antes reservada para Yul 

B1-ynner. Como devem cstaren. 
lembrados , «The Buccancen é o 
filme que aí vimos com o título 
de <Lafite, o Corsário>. Desta 
vez, o mesmo será feito em ver­
são musicada tendo como tpapel­
título Yul B1-ynner, que já é uma 
grande recomendação . . .  

• Tom Tryon, recentemente re-
conhecido por vál'ias publica­

ções de cinema como «uma estrê­
la de amanhã» e que «roubou» tô­
das as cenas que a11areceu em 
«Three Violent Peo11le», foi con­
tratado pela Paramo1111t para um 
dos papéis principais ele «Short 
Cut To Hell». Foi sômente depois 
de ver a performance de Tryon 
no citado filme, no qual desem­
penhou o papel do renegado, ir­
mão ·maneta ele Charlton Heston, 
que James Cagney, que estréia 
como diretor em «Short Cut To 
Hell» e o produtor A. C. Lyles o 
.:ontrataram para o papel de dete­
tive que persegue e finalmente 
prende Robert Ivers, que tem ou­
tro cios principajs papeis . . .  

• A Paramount submeteu 3 no-
mes estelares do filme de 

Cecil B. De i\lille «Os Dez i\lan­
damentos» para o próximo julga­
mento cios prêmios da Academia, 
na categoria de «Secundários». 
Os nomes de Yvo11ne de Cario, 
John Derek e Debra Paget, que 
receberam a mesma categoria ele 
estrelas, juntamente com Charl­
ton Heston, Anne Baxter, Yul 
Brynner e Edward G. Robinson, 

. em dito filme, acabam de entrar 
na classificação ele «Estrelas Se­
cundárias» e «Astro Secundário», 
de ·acôrdo com uma cláusula da 
Academia que permite um estú­
dio rebaixar a posição estelar de 
um artista para a consideração a 
um, «Oscar» . . .  

e Anna l\Iagnani chegará em 
Hollywood no prox1mo mês 

de março afim de «polir» o seu in­
glês para o filme da Paramount 
«Fúria.», tendo como co-astro Tony 
Franciosa . . .  

N A S C I M E N T O  

Encontra-se em fésta o lar 
do simpático casal Emilinho 
e Lúcia Peduti, com o nasci­
,nento da menina Lúcia de 
Fátima, ocorrido dia 1 2  dês­
te mês, nesta Capital. 

Formulamos vót os sinceros 
de perêne fe>licidade à meni­
na Lúcia de Fátima, bem co­
mo aos seus pais, extensivos 
ainda aos «vovós» Peduti. 

tro da famosa prisão de «San 
Quentin», para o filme da i\fetro 
«The House of Numbers», todos 
os se113 membros, no qual incluem 

90 pessoas, entre trabalhadores e 
artistas, dentre os quais estão 
Jack Pa;ance, Barbara Lang e 
Harold J. Stone, receberam or­
dens terminantes de seu diretor 
para estarem sem11re bem vesti­
dos, �cndo que calças azuis de 
brim (blue jeans) ou macacões 
foram proibidas de serem usadas, 
afim de não serem confundidos 
com os «pensionistas» da peniten­
ciária . . .  

NOSSO NOVO ENDERÊCO 
Rua Barão de Itapetininga, 273 - 5.0 Andat ..:::_ Sala J - São Paulo 
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WARNER BROS 

• A relíquia mais cobiçada de 
James Stewart é o livro au­

tografado de Char:es Lindberg 
«O Espírito de St. Louis> que o 
autor lhe presenteou quando o 
mesmo estava interpretando o pa­
pel do famoso aviador no filme do 
mesmo nome . . .  

e Um ator desconhecido terá a 
chance de ser «descoberto» 

))ara o )laJ>el-lítu.lo de «The Jack 
Dempsey Story» . . .  

• A dupla Tab Hunter e o dil'e-
tor William Wcllman, que 

acabam de completar «L::ifayette 
Escadrille> serão reunidos nova­
mente em «Darby's Ranger!'!:> . . .  

• Ei:een Heckart, que é uma 
candidata fortíssima para o 

«Oscar», como secundária por seu 
papel em «The Bad Seed» estre­
lará para a Paramount «Hot 
Spell», com Shil'lcy Booth . . . 

• Os cinco sanduíches que Char· 
les Lindbergh levou consigo 

no seu famoso vôo E•em escalas 
de 33½ horas para Paris, em 
1928, foram fornecidos ,pelo Gar­
den City Hotel, de Long Island. 
Nova Yo1·k, agora, paTa a versão 
cinematográfica de «The Spirit 
of St. Louis>, James Stewart, co­
mo Lindbergh, mastiga seus san­
duíches especialmente preparados 
pelo famosíssimo reE•taurante de 
Hollywood, o Romanoff . . .  

• Virgínia l\Iayo quase foi pi­
sada J)Or uma multidão super­

entusiasmada de fãs em Kansas 

.......... . ,, _ 
Virgínia Mayo 

City durante a premiére de «The 
Big Land», na qual a super-loura 
co-estrela com Alan Ladd e Ed­
mond O'Brien . . .  

• Dois coroneis do Exército, vi­
sitando Kirg Douglas no set 

de «Top Secret Affair», cuja es­
trêla é a adorável Susan Hay-
ward, 
afim 

tomaram uma resolução 
de não serem confundidos 

com os atores, pois o filme gira 
em ambiente militar. Em seus 
uniforn1es, os dois coronéis usa­
ram pequenos distintivos com as 
seguintes palavras impressas : 
«Sou verdadeiro» . . .  

• Tony Caruso, que contracena 
com Alan Ladd em «The Big 

Land», casou-se, nada mais, na­
da menos, que 15 vezes em 14 
anos, mas, r•2mpre com a mesma 
mulher. Todo ano, em seu ani­
Yersário, os Carusos se casam no­
Yamente numa igreja diferente . . .  

• O primeiro filme de lngrid 
Bergman a ser estreado aqui 

desde que ela recebeu o prêmio 
dos críticos de Nova York como 
a «i\lelhor Atriz do Ano» ))ela s1ra 
magestosa. p e r f ormance em 
«Anastacia» será «Paris Does 
Strange Things», co-estrelado por 
i\1€1 Ferrer e Jean i\larais, filme 
êste que é uma comédia e que foi 
dirigido, produzido e escrito por 
Jean Renoir, como uma produção 
Franco-Londrina J>ara a ,varner. 
i\Iiss Bergman chegou a Nova 
York J>ela primeira vez em sete 
anos, numa curta visita de 34 ho­
ras durante a qual, recebeu o ci­
tado prêmio, voltando imediata­
mente a Paris afim de represen­
tar no palco, em francês, «Tea 
and Sympathy» (Chá e Simpa­
tia) , em papel aqui creaclo, tanto 
no palco como na tela por Debo­
rah Kerr . . .  

• Alan King foi escolhido 1pa1·a 
o papel de Ben Weaver, o 

gerente do clube que foi amigo 
íntimo de Helen Morgan, em «Tho 
Jazz Age>, que Michael Curtix 
está dirigindo. Ann Blyth e Paul 
Newman et•tl'elam a versão cine­
matográfica da carreira de He­
len Morgan que em 1920 foi uma 
das maio1·e�• cantores de «blues» ... 

• A Warner acaba de adquirir 
«Too Much Too Soon» uma 

hisJória escrita J)Or Dianne Bar­
rymore, sendo que dita história foi 
comprada antes mesmo de ter si­
do 1rnblicacla em formato de livro 
e será imediatamente filmada 
com Fredric l\larch incarnando o 
grande John Barrymore . . .  

• Tyrone Power faz a. narração 
do filme da Warner «The Ri­

sing of the l\foon», filmado por 
John Ford na Irlanda, sem no en­
tretanto aparecer no mesmo . . .  

• Marie Wilson apareee como 
:llaria Antonieta no espeta­

cular «The Story of :llankind» ao 
passo que Vincent Price encarna 
magnificamente o Diabo . . .  

• «A Crime of Violcnce», uma 
das próximas produções da 

Batjac, 1para a Warner, baseia-se 
no assassinato de Trotsky, no Mé­
xico . . .  

• Vincent Price que vem aluan­
do diabolicamente como Satã 

em «The Story of Mankind» con-

Vincent Price 

tinuará suas diabruras, desta vez 
sobre Yul Brynner em «The Buc· 
caneer , para a Paramount . . .  

V A R I A S  

e Jean Peters está de volta a 
Hollywood, somente por um 

mê2, mas, assim mesmo está len­
do novamente alguns «scripts». 
Será que a teremos definitiva­
mente aqui? . . .  

• Ben Cooper, qne contracenou 
ao lado ele Marisa Pavan em 

«A Rosa Tatuada acaba de aP.<i­
nar ( muito a contragosto) um 
contr.xto excluE•ivo para os próxi­
mos dois ano, com o Tio Sam, 
pois o Exército Americano acaba 
de agarrá-lo para o serviço mili­
tar obrigatór'o . . .  

• Vittorio De Sica acaba de ser 
contratado por David O. Selz­

nick para o terceiro papel estelar 
de «Adeus à1> Armas», papel ês­
se que na versão de 1932 foi de­
sempenhado por Adolphe Menjou. 
Jennifer Jones fará o papel que 
anteriormente coube a, Helen 
Hayes, sendo que ainda não foi 
desvendado quem substituirá Gary 
Coülper nesta nova versão . . .  

• Para o seu papel em <The 
Night Does Slrange Things», 

filmado na Europa, a grande e 
maravilhosa Ingrid Bergman te-

O E X I B I D O R 

ve de falar com sotaque slavônico 
ao personificar uma mulher po­
lonesa exilada na França: . . .  

• Eartha J{itt está se apron-
tando para uma de suas ra• 

ras aparições na tela, desta vez 
em «The Accused», a ser filmado 
na Nigeria . . .  

• Tab Hunter diz que seu irmão 
Walter, um Oficial da Mari­

nha, �•e parece tanto com J eff 
Chandler que seus camaradas o 
apelidaram de <eCochise» (nome 
pelo qual Jeff é aqui conhecido ) .  
Tab, que atualmente está traba­
lhando em «Lafayette Escadril­
le», para a Warner, está tentando 
trazer SêU irmão para Hollywood 
a.fim ele apresentá-lo a Jeff Chan­
dler . . .  

• As maiores candtdatas ao pa-
pel de «Nellie Forbush» na 

versão cinematográfica ele um dos 
maiores musicais americanos de 
todos os tempos, «South Pacific», 
que deu fama ·a l\lary Martin, são 
lllitzi Gaynor e Jean Simmons. 
Quem sairá vencedora? 

• Natalie Woocl juntamente com 
Deborah Kerr foi nominada 

para o prêmio «A l\Iaçã de Ouro» 

Natalie Wood 

pelo Clube das Mulheres ela Im­
J>rensa de Hollywood, como -a «ar­
tista mais cooperativa de 1956» ... 

Se ainda não fêz, 

faça agora 

uma assinatura de 

«O EXIBIDOR» 
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por SILVIO B. DE OLIVEIRA 
(Correspondente de <O EXIBIDOR> em HOLLYWOOD) 

"SEORETS OI<' LIFE" - filmo de Walt Disney, em tecni­
c-olor e (sómente no rôlo final) CinemaScope . Esta última aventu­
ra de Walt Disney, da séri<'l " Maravilhas da Natureza·•, focaliza as 
maravilhas das plantas, insetos e os m undos marltimos . Vêmos um 
peixe que passeia no  fundo do  mar; outro que, enquanto submerso, 
caça insétos que passam perto voando; outro ainda cujo corpo pa­
rece uma vara de pescar, inclusive a cabeça <'lm formato de i:ca . 
Formigas (inclusive a espantosa formiga barrica de mel) e abeLhas 
são intimamente estudadas, com suas assombrosas comunicações 
suas crueldades mas fascinantes lutas para sobreviverem . Há tam · 
bém sequências mostrando todo o explendor do nascimento e cres­
cimento de flôres feitas por especiais câmaras de tem1io, espetáculo 
êsse que prova ser a Natureza uma suprêma artista. 

---o---

"l•'Ol1R GIRLS IN TOWX" - [ilme da Universal-Internatlo­
nal em Technicolor e CinemaScope . A cidade é, nada mais, nada 
menos, que Hollywood e as quatro garotas são finalistas de um con­
curso cinematográfico para encontrar uma desconhecida para estre­
lar "A História de Estér" .  O enredo não é lá muito diferente da 
atualidade, pois o mesmo estúdio não há muito fez um "test ·• para 
descobrir o talento de três das concorrentes: Marianne Cook, da 
Aiemanha e Gia Scala e Elsa Martinelli, ambas da Itália, sendo 

,lf!JJ a 
l��-"" 

• r 

�· \ 

,. 

. .. 

que a quarta pequena é a estrela do próprio estúdio, Julie Adams. 
Tôdas são bonitas e dão um bocado de trabalho a George Nader e 
Sydney Chaplin, os galãs do filme . O filme é mais vida real que 
filme, ou me�hor, realidade num estúdio de cinema. 

---o---

«WESTWARD HO THE WAGONS !» filme de /Walt Disney 
em Technicolor e CinemaScope. Infelizmente o filme é frac.o do 
principio ao fim. A história é mais do que batida, banalíssima, mes­
mo.  Vemos os pioneiros, com seus carroções seguirem para o Ore­
gon, sendo que Fess Parker, nm dos piores atores de todos os tem­
pos, faz O papel de médico responsável pela saúde e bem estar dos 
pioneiros.  Melhor seria se o nosso amigo Disney pensasse em nos­
so bem estar antes de filmar esta história de cow.boys" e indios. 
Apesar do filme não S<!r uma super produção, &•presenta uma magistral 
fotografia colorida, o que salva o valôr do filme. 

''WlUTTitlN ON T.H'.E WIND" - filme da Universal-Interna­
tional em Technicolor . Sua história, do costumeiro triângulo amoro­
so, vira num quadrado sensual: Robert Stack e Lauren Bacall em 
amores, um com o outro; Rock Hudson apaixonado por Lanren; 
Uorothy Malone morrendo de amores por Rock. �ste é um drama 

se-�acional, cuja linguagem, tão franca, que chega a escandalizar 
o vódigo de Decência, ainda que, em certas partes, " é "  necessária. 
Dorothy Malone, como uma ninfomaníaca, e Robert Stack como o 
nerrotado, são os pontos altos do filme, aliás, o desempenho dêste 
último à todos assombra, pois estavamas acostumados à seus pa­
peis anteriores de "mocinho bonito". 

---o----

Titulo . . . . . . . . . . . .  "The Jncredible Shrinking Man" 
Estúdio . . . . . . . . . . . . . . . . Universal-International 
Produtor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Albert Zugsmith 
Diretor Jack Arnold 
Screenplay e novela . . . . . . . . . . Richard Matheson 
Elunco . . . . . . Grant Williams, Randy Stuart, Aprll 

Kent, Paul Langton, Raymond Bailey, William 
Schallert, Frank Scannell, Helene Marshall, 
Diana Darrin e Billy Curtis. 

Exibido nos Estúdios da Universal-International, tendo 
8J 1 / 2  minutos de projeção . 

A história do inCl'ivel homem que encolhe, gira em torno de 
•im rapaz (Grant Williams) que, juntamente com sua espõsa ( Ran­
dy Stuart) passava umas féria•3 em plêno Oc,.�ano Pacífico. 
Repentinamente o jóvem vê-se envolto por uma estnn,ha neblina . 
Várias semanas �•� passam e êle nota, com verdadeiro terror, que 
estava encolhendo, isto é, perdendo peso e diminuindo de tamanho . 
Tal fenômeno continúa até que o nosso 'herói se vê reduzido apenas 
dnco centhnetros de altura e passando então a morar numa casa 
de bonecas colocada num canto da sala-de-estar da residencia do 
<:asai. Um dia, como não Poderia deixar de ser, a espõsa precisou 
�air para fazer algumas compras e, sem que perceba, o gato ele es­
timação entra em casa. Os truques fotográficos são mais do que 
perfeitos, como o provam as cênas em que o gato sai à caça do an­
tigo amo . Exist"' uma luta mortal entre o mesmo e uma aranha ca­
rungnejeira, provocando verdadeiro escândalo entre a assistôncia do 
cinema . Para os amantes de filmes do gênero "ciência.ficção", êste 
é um dos melhores e não será preC:so dizer que "O Incrível Homem 
que Encolhe·· será nm verdadeiro campeão de bilheteria . A Univer­
sal-International pela primeira vez em sua história, proibiu termi­
nantemente a entrada de visitantes, oficiais ou não, bem com<' qual­
quer pessôa que não estivesse trabalhanúo no filme, à entrar no set 
de filmagens. O motivo é que estavam sendo usados processos es. 
peciais pela primeira vez por qualquer estúdio. O pessoal do de­
partamento de construções da Universal ficou de cabelos brancos 
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Chegam a São Paulo us Srs. Lacy Kastner e Sigwart 
Kusiel, respectivamente, Diretor - Presidente da 

"Columbia Pictures International Corporation" e 
Diretor do Departamento Latino - Americano da 

mesma Companhia 

Viajaram em companhia dos ilu stres visitantes, as Snrs. Paulo Fucs 
e Jacques Hutchinsan, Diretores da «COLUMBIA PICTURES OF 

BRAZIL» 

"O IEIXIBIDOR" teve a grata 
oportunidade de receber em 
Congonhas o Snr. Lacy Kastner, 
Diretor-Presidente da "COLUM­
BIA PICTURES INTERNATIO­
NAL CORPORATION, que viajou 
procedente do Rio de Janeiro, 
acompanhado pelo Snr. Sigwart 
Kusiel, Diretor do Departamen­
to Latino - Americano daquela 
Companhia e dos Snrs. Paulo 
Fucs e Jacques Hutchinson, Di­
retores da "COLUMBIA PIC­
TURES OF BRAZIL". 

Esta é a primeira visita do 
Snr. Lacy Kastner ao Brasil. 
onde vêm o ilustre cinemato­
grafista para negócios àa Com-

panhia que dirige, assim como 
para tomar contato diréto com 
os produtores brasileiros, cujos 
filmes são distribuídos no mer­
cado interno e internacional 
pela Columbia. 

A permanência do Snr. Kas­
tner em São Paulo deverá durar 
alguns dias, afim de proporcio­
l!ar-lhe um conhecimento per­
feito do mercado paulista, co­
nhecido como é, um dos melho­
res é.o mundo. 

O clichê acima. fixa aspécto 
da chegada dos ilustres visitan­
tes, destacando-se, à direita, o 
Snr. Lacy Kastner e a esquerCa 
o Snr. Sigwart Kusiel. 

Laddlhos de Cerâmica - Azulejos - Telhas tipo 
Marselha e Colonial - Tijolos laminados, fur a.­
dos, para lages - Forro, etc. - Elementos 

vasados e Tugos para garrafas ( litro) .  

j�S E BAS T I Ã O L O P E S  
REPRESENTAÇÕES ..... 

INSCRIÇÃO N.0 353.140 

ESCRITôRIO : R. Barão de Itapetininga, 273 
6.Q Andar - Salas F e G 
Fones : 36-2341 e 33-4453 

DEPõSITO: Rua do Bosque, 887 e 889 
Fone : 52-7719 

LOJA E EXPOSIÇÃO : Rua do Bosque, 769 
S Ã O  P A U L O  

Se o Problema é Vender Mais . . .  

Anuncie em «O EXIBIDOR1> 

(Continuação da pág. 8) 

ao receber encomendas de objétos corriqueiros, como por exemplo 
alfinetes, fósforos, carretéis de lin.ha ou mesmo um lapis, de tama­
nhos super-exagerados, isto é, alguns com quatro metros de com­
primento, como no caso dos alfinetes, ou então umas vinte-e-cinco 
vezes o tamanho normal, até que um belo dia chegou a ordem in­
crível de :  "Duplicar em escala de 100 : 1 '' . . .  Repito, para os aman­
tes do gênero, esta é uma obra-prima, mas para os outros . . .  

---<>---

Titulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "The Wrong l\Ian" 
Estúdio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Warner Bros . 
Diretor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alfred Hitchcorl<: 
Produtor Associado . . . . . . . . . . . . Herbert Coleman 
El�nco Henry Fonãa, Vera Miles, Anthony 

Quayle, Harold J .  Stone, Charles Cooper, John 
Heldabrand, Esther Minciotti, Doreen Lang, 
Laurinda Barrett, Norma Connolly, Nehemiah 
Persoff, Lola d' Annunzio, etc. 

Exibido nos Estúdios da Warner Eros . ,  tendo 108 minutos 
de exibição. 

:Este filme representa um nov0 passo na carreira de um dos 
maiores diretores cinematográficos, o incrivel Alfred Hitchcock. Pela 
primeira vez êsse notável diretor transfere para a téla um grande 
drama da vida real, sendo que sua história pode ser encontrada nas 
páginas dos jornais de Nova York, onde o caso se passou alguns anos 
atraz, ou para ser mais explicito, em 1 9 5 3 .  

E '  a história de um músico d o  famoso "Stork Club'', lle Nova 
York, que foi confundido por várias testemunhas como um ladrão as­
saltante que havia cometido inúmeros roubos em Manhattan, sendo 
trancafiado no xadrez por vários meses, antes que ;iudesse provar 
cua inocência . Infelizmente Mestre Hitchcock falhou inteiramente 
com essa sua nova aventura . O filme é fraquissimo, razão pela qual 
têve a sua estréia em Hollywood em programa-duplo. Assistindo-se ao 
filme, não se chega à uma conclusão se o seu astro, Henry Fonda, 
estava de bom humor ou não durante todo O tempo de filmagem, pois 
do principio ao fim seu rosto é u'a máscara inexpressiva,. Isso é de 
admirar. pois Fonda é um ótimo atõr e Hitchcock um grande dire­
tor, mas a verdade é que algo saiu errado com êsse "O Homem Er­
rado " .  Uma trágica nota durante a produção dêste filme foi a mor­
te de Lola d'Annunzio, prima ão grande poeta iatliano, Gabriele 
cl'Annunzió. Após completar seu papel como irmã de Vera Miles, a 
Jovem e promissora atriz foi morta num acidente automobillstico, per­
to de Nova York, quando se dirigia ao teatro para representar uma 
peça. 

---<>---

Titulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "i\len Jn War" 
Estúdio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Security Pictures rnc. 
Distribuidora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  United Artists 
Produtor . . . . . . . . . . . . . .  _ . . . . . . . . .  Sidney Harmon 
Diretor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anthony Mann 
Eiênco . . . . . .  Robert Ryan, Aldo Ray, Robert Keith, 

Philip Pine, Vic l\1orrow, Kehemiah Perssoff, 
James Edwards, AI Q Jones, Adam Kenneda., 
Scott Marlowe, etc . 

Exibido no auditório do " Screeu Directors'Guild or 
America·• tendo 102  minutos de projeção. 

Outro filme de guerra mostrando o que foi a luta dos america­
nos na Coréia . O (ilme é fraco e apresenta os mesmos lugares co­
muns, as mesmas situações à que nos acostumamos à ver durante a 
última guerra mundial, seja um fronte alemão, italiano ou japonês . 
E' um disperdicio incrível de filme, pois o mesmo é igualzinho em 
tt1do à centenas de outras peliculas no gênero . O único çonto digno 
de nota é o momento em que um soldado negro americano é assas­
sinado por dois coreanos . Momentos antes o mesmo enfeitava seu 
capacete com algumas margaridas $ilvestres achadas numa moita. 
O espectador vê a aproximação dos inimigos pelo balançar de algumas 
folhagens, um ruido surdo e o capacete rolando pelo chão. Nada mais 
era necessário, pois essa curta passagem estava cheia de uma poesia 
admirável. Tah·ez só por essa cêna va•:c a presença cios estudiosos clu 
7.a arte na sala de projeções para assistir •·Meu ln W'ar • .  
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E M P R E S A  C I N E M A T O G R Á F I C A T R I U M P H O  

C A N T E R U C C / O & L A M A N N A,. 

LANTERNAS AUTOMÁTICAS 

R E T I F I C A D O R 'E'S 

LENTES AHAMORFICAS 

P RO J E T O R E S  

LENTES PANORAMICAS 

TELAS PLÁSTICAS 

AMP L I F I C A D O R E S  

Cortinas para palco - Motor·as automáticos para abrir e fethar cortina de palco. 

Carvões •- Movietones 

ESCRITóRIO : RUA DO TRIUNFO, 194 - RUA DOS GUSMõES, 147 - FONE, 34-1916 

FÁBRICA: RUA DUARTE DE AZEVEDO, 686 - FONE : 3-8821 
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A Interfilmes Ltda. distribuirá 
a produção da Titan Films no 

Est. do Rio Grande do Sul 
Importante contrato de re-distribuição, foi recentement-2 assi­

nado entre a TITAN FILM,ES e a INTERFILMES LTDA. de Pôrto 
Alegre. 

Pelo acôrdo que foi celebrado entre as duas firmas, a excelên­
te produção da TITAN FILMES será apresentada em todo Estado 
do Rio Grande do Sul pela INTERFILMES LTDA., credenciada 
distribuidora de filmes naquele Estado, em cuja direção encon­
t·ram-se os Snrs. J. Santos Galvão e e. Saindenberg, elementos de 
grande prestígio na cinematografia gaúcha. O EXIBIDOR esteve 
presente ao ato de assinatura do importante documento, cujo fra­
glante o clichê estampa, vendo-se sentado o Snr. Paulo Zanetti, 
gerente da Titan Filmes e, em pé, da esquerda para a direita, os 
Snrs. e. Saindenberg, diretor da Int-erfilmes Ltda., J. B. Menezes 
Ladessa, de O Exibidor, J. Santos Galvão, diretor da Interfilmes 
Uda., e N. Borgerth Ferreira, Superviosr da Titan Filmes. 

PAULO FUCS, ELEVADO AO MAIS ALTO 
POSTO DA COLUMBIA, NO BRASIL 

VÊM DE SER PROMOVIDO AO ALTO CARGO DE "ACTING 
MANAGER", O DESTACADO CINEMATOGRAFISTA PATRICIO 

Por ocasião da visita do Pre­
sidente da Columbia, Snr. Lacy 
Kastner e do Diretor do Departa­
mento Latino-Americano, Snr. 
Sigwart Kusiel, foi o Sr. Paulo 
Fucs designado tpara ocupar as 
altas funções de «Acting Mana-

�en dessa poderosa organisação 
cinematogrãfica norte-americana 
no Brasil. 

O Snr. Paulo Fuce, cuja atua­
ção marcantemente dinâmica se 
vêm fazendo notar desde o início 
de sua, brilhante carreira cinema­
tográfica, que abraçou quando 
por motivos de ordem superior, 
teve que abandonar os bancos da 
Universidade, é agora premiado 
com ésta justa e merecida promo­
ção, que eleva-o ao mais alto pôs­
to na emprêsa onde há tantos 
anos trabalha. 

de estudava para ingresE•:ir na 
Escola Politécnica. O destino le­
vou-o, porém, à São Pa'lllo e, em 
1939 ingressou na Colúmbia Pic­
tures como auxiliar de Programa­
dor; em 1942 assumiu a Gerência 
da filial de Botucatú; em 1948 foi 
promovido a Gerente da mais im­
pol'tante filial brasileira da Co­
lúmbia,, ou seja, a de São Paulo. 

Mais tarde ocupou o lugar de 
Supervisor da Divisão Sul e em 
1955 foi novamente promovido a 
Chefe Geral de Vendas, transfe­
rindo-se, então, para a Capital 
Federa,! onde exercia suas ativida­
des, que agora serão mais am­
plas ainda com os recentes e im­
portantes encargos que lhe foram 
atribuídos. 

«O EXIBIDOR, ao noticiar 
êste acontecimento a'proveita a 
oportunidade para cumprimenta,· 
o grande amigo, desejando-lhe 
muito sucesso em suas alta& e 
novas funções. 
"'""'""'"'''""''"''"' 

SNR. JOÃO ALVES VERAS 

Assumiu a Gerência da Filial 
da ART FILMES, S. A. em Belo 
Horizonte, o Snr. JOAO ALVES 
VERAS, elemento bastante co­
nhecido no meio cinematográ­
fico daquela Capital. 

Conhecedores que somos da 
competência do Snr. Veras, 
aliada a sua marcante persona­
lidade, podemos prognosticar 
bastante sucesso no seu novo 
cargo. 

Filmes em Produção 
Por SILVIO B.  DE OLIVEIRA, 

(Conrspondentc ele «O EXIBIDOR» em HOLLYWOOD) 

C O L Ú M B I A :  

Títudo - "3 : 10 To Yuma" 
Iniciado em - 28 de novembro 

de 1956 
Produtor - David Heilweil 
Diretor - Delmer Daves 
Elênco - Glenn Ford, Van He­

flin, Felicia Farr, Leora Da­
na, Henry Jones, Richard Jae­
ckel, Robert Emhardt e Ford 
Rainey. 

Título - "Jeanne Eeagels" -
(Produção p/ George Sidney) 

Iniciado em - 26 de dezembro 
Diretor - George Sidney 
Elênco - Kim Novak, Jeff 

Chanàler, Agnes Moorehead e 
Larry Gates. 

-O 0--

METRO-GOLDWYN-MAYER 

Titulo - "The seventh Sin'' -
( CinemaScope) 

Iniciado em - 29 de outubro 
Produtor - David Lewis 
Diretor - Ronald Neame 

cathcart 
Elênco - Eleanor Parker, Bill 

Travers, George Sanders, Jean 
Pierre Aumont e Françoise 
Rosay. 

Título - "Silk Stocking" -
(CinemaScope e Metro Color) . 

Iniciado em - 5 de novembro 
Produtor - Arthur Freed 
Diretor - Rouben Mamoulian 
Elênco - Fred Astaire, Cyd 

Charisse, Janis Paige, Wim 

Sonneveld, Jules Munshin, 
Peter Lorre e Joseph Buloff. 

Título "Gun Glory" 
(C'Scope e Metro Color) . 

Iniciado em - 12 d enovembro 
Produtor - Nicholas Nayfack 
Diretor - Rov Rowland 
Elênco - Stewart Granger, 

Rhonda Flemlng, Chill Wills e 
Steve Rowland. 

Titulo - "Man On Fire" 

Iniciado em - 17 de dezembro 
Produtor - Sol C. Siegel 
Diretor - Ranald MacDougall 
Elênco - Bing Crosby, Mary 

Fickett, Inger Stevens, Ri­
chard Eastham, Malcolm Bro­
derick e E. G. Marshall. 

Título - "Les Girls" - (C'SCO­
pe e Metro Color) 

Iniciado em - 3 de janeiro de 
1957 

Produtor - Sol C. SiegeJ 
Diretor - George Cukor 
Elênco - Gene Kelly, Mitzi 

Gaynor, Kay Kendall, Talna 
Elg, Jacques Bergerac, Leslle 
Phillips. 

Título - ''The House Of Num­
bers·•. 

:niciado - 7 de janeiro de 
1957. 

Produtor - Charles Schnee 
Diretor - Russell Rouse 
Elênco - Jack Palance Bar­

bara Lang, Harold J. Stone e 
Edward Platt 

O Snr. Paulo Fucs nasceu em 
Salvador, no Estado da Baía, on-

NOSSO NOVO ENDER1:Ç,O 
Rua Barão de Itapetininga, 273 - 5.0 Andâ.l' - Sala J - São Paulo 
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R. K. O. 

Título - "Escapade in Japan" 
- (Colorido) 

In;ciado em - 2 de outubro de 
1956 

Produtor-Diretor - Arthur Lu. 
bin 

Elênco - Teresa Wright, Came­
ron Mitchell, Jon Provost, Ro­
ger Nakagawa e Philip Ober. 

-0 0-

UNIVERSAL - INTERNACIONAL 
Título - "Pylon" - (C'Scope) 
Iniciado em - 27 de dezembro 

de 1956 
Produtor - Albert Zugsmith 
Diretor - Douglas Sirk 
Elênco - Rock Hudson, Robert 

Stack, Dorothy Malone, Jack 
Carson, Robert Middleton, 
Alexander LockWood e Robert 
Wike. 

Título - "Ma & Pa Kettle At 
MacDonald's Farm" 

Iniciado em - 7 de janeiro de 
1957 

Produtor - Howard Christie 
Diretor - VirgiJ. Vogel 
Elênco - Marjorie Main e Park 

Fennelly 
-0 O-

WARNER BROS 
Título - "The Pajama Game" 

- (WarnerColor) 
Iniciado em - 28 de novembro 

de 1956 
Produtor - George Abbot 

Prods Asses. - Frederick Bris­
son, Robert E. Griffith e Ha. 
rold S. Prince 

Diretor - Stanley Donen 
Elênco - Doris Day, John Raitt, 

Carol Haney, Eddie Foy Jr., 
Reta Shaw, Ralph Dunn e 
The Pajama Game Girls. 

Título - "Bombers B-52" 
(C'Scope & WarnerColor) 

Iniciado em - 18 de dezembro 
de 1956 

Produtor - Richard Whorf 
Diretor - Gordon Douglas 
Elênco - Karl Malden, Natalie 

Wood, Efrem Zimbalist, Ja. 
mer Garner. 

-o 0-

ESTúDIOS INDIF:PENDENTES 
Título - "The Bridge on the 

River Kwai". 
Estúdio Horizon-American 

Proós. 
Distribuidora - Columbia -

(Filmagem em Ceilão) 
Iniciado em - l.o de outubro 

de 1956 
Produtor - Sam Spiegel 
Diretor - David Lean 
Elênco - William Holden, Alec 

Guinness, Jack Hawkins. Ses­
sue Hayakawa, James Donald 
e John Boxer. 

O que vae pela «Títan Fi lmes» 
des de "Vistavision" pela pro­
fundidade de detalhes, e o al­
vo e a anteposição do " Ci­
nerama", constituindo assim a 
projeção nas telas ambiente 
perfeito de realidade visual. 

Desde a inauguração no dia 
18 de dezembro p.p. de suas 
instalações à Rua Vitória 186, 
conforme noticiamos, acha-se 
em franca atividade o departa­
mento de vendas da TITAN 
FILMS. 

Com dois lançamentos já pro­
gramados para o mês de Abril 
p. f. no Circuito da Comp. Cine­
matográfica Serrador, é a mais 
promissora e animadora a ex­
pectativa em torno da TITAN. 

Os filmes a serem lançados 
são "O BIGAMO" soberba pro­
éução com um elênco dos mais 
'estacados salientado J O A N 
FONTAINE, IDA LUPINO, ED­
MOND O'BRIEN e EDMUND 
GWEEN, tendo sido marcado 
para o CINIE IPIRANGA, o me­
lhor elemento de propaganda 
para este grande filme. Acom­
panhará o lançamento do filme 
o circuito habitual. 

Para o "CINE ART-PALACIO" 
e circuito foi escolhido "MASSA­
CRADOS" forte far-west, tam­
bem com um elênco dos mais 
notáveis mostrando-nos um 
drama sentimental entre dois 
valorosos soldados JOHN 
IRELAND e LLOYD BRIDGE 
compõe o elênco a notável MA­
RIE WINDSOR e Reed Hadley, 
Jim Davies e outros. 

-oOo-

Tem sido muito grande a vi­
sita de exibidores desta capital 
e int-zrior do Estado, bem como 
inumeros de outros Estados à 
sede da TITAN FILMS, com­
provando assim que a primei­
ra série de filmes no total 
de - 30 - do mais varia'.lo 
elênco, com temas de geral 
agrado, de inconteste valor co­
mercial ajustam-se à sigla "FIL­
MES DE CLASSE PARA TO­
DAS AS CLASSES COM AS­
TROS DE CLASSE". 

-000-

Dentre os novos filmes que 
farão parte também da progra­
mação da TITAN FILMES em 
1957, os exibidores do Brasil se­
rão brindados com diversos su­
per filmes em EASTMAN CO­
LOR - KODACOLOR, NEW 
ANSCO-COLOR e TRUCOLOR, 

Título - "The SWeet Smell of 
Success" 

Estúdio - Hecht-Hill-Lancaster 
Prods. 

Distribuidora - United,Artists 
Iniciado em - 4 d enovembro 
de 1956 

Produtor - James Hill 
Diretor - Alexander Macken. 

drick 

Elênco - Burt Lancaster, Tony 
Curtis, Sam Levene, Susan 
Harrison, Marty Miller, Bar­
bara Nichols, Jeff Donnell, 
Lurene Tuttle, Joe Frisco e 
Lawrence Dobkin 

e ainda outros em SUPERSCO­
PE 235 e VISTARAMA. 

-oOo-
Com relação a êsse novo pro­

cesso devemos aqui esclarecer 
que "VISTARAMA" é o proces­
so mais moderno para filma­
gem e projeção cinematográfi­
ca de filme em cores, em con­
jugação dos processos Vista­
vision e Cinerama. 

-oOo-
"VISTARAMA" é um proces. 

so de lentes de filmagem ideali­
saéo por Carl Dudley e Lord 
Royal que absorve às qualida-

Terá assim a TITAN a prima­
zia de oferecer ao público do 
Brasil, a maior e melhor mara­
vilha de todos os processos mo­
dernos de filmagem e projeção. 
"A FILHA DE DAVID CRO­
KETT" (ou a Mulher da Fron­
teira) que é uma fita da TOP 
PIC'TUREiS Inc. dos Estados 
Unidos, é produção de Lloyd 
Royal e Tom Garraway sob a 
direção de R. Ormond. o fllme 
é em VISTARAMA e em EA& 
TMAN COLOR. 

r'"""'""""""""""""'""""'"""""""'""� 

1 /Jf(}ie/orl/P3 
com as mesm cs 
características do 

ENERMINN 
VI I -B 

QuaUdade 
em todo 

comprovada 
o mundo 

As mais avançadas características para 
projeção de grande rendimento luminoso. 
Refrigerado a água e ar. 
Lanterna automática para 100 ampéres. 

PR O N TA ENTREGA 

Co.uulte n nossos preç::,s 

Ois r buidores Cxc!uslv.;;s :  

1 
���5,:�!��� -�º"�.E�4��!o� � ���-
Fáb,. : R. dos Gusmões, 123• 131 • End. Telegr.: "TUPAN" 

São Poulo 
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NOSSO NOVO ENDERÊÇO : 
Rua Barão de Itapetininga, 273 - 5.º Andar - Sala J São Paulo 
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desli.sa a película não apresen­
tassem qualquer excentriciàade 
perceptível. Se houver, na ro­
tação do tambor, algum ba­
lanço, a imagem "dançará" na 
tela, numa frequência de 6 vê­
zes por segundo. Se essa excen­
tricidade fôr superior a 10 mí­
crons (0,010 mm) , essa "dança" 
tornar-se-á perceptível e por­
tanto prejudicial aos expecta-

pletamente isento de tensões 
internas que poderiam apare­
cer durante o processo de tor­
neamento. Por conseguinte, des­
de que o eixo seja torneado em 
seu diâmetro correto, não apre­
sentará a menor tendência pa­
ra curvatura. 

da S. A. Philips do Brasil 

O DISPOSITIVO DE TRAÇAO 
INTERMITENTE 

Em continuação ao artigo pu­
blicado em fevereiro último, 
pretendemos descrever, com 
maiores detalhes, o funciona­
mento do dispositivo de tração 
intermitente (cruz de malta) . 

Como já expusemos, durante 
o movimento do filme, cada fo­
tografia deve ficar parada em 
frente à máscara de projeção, 
durante o tempo necessário 

orna de mal ta 

volante 

para ser projetada duas vêzes 
ou seja, durahte o tempo gast� 
numa rotação completa do obtu­
rac;or. Depois de projetada a 
imagem, a cruz de malta em 
alta velocidade, arrasta o filme 
colocando em frente à máscar� 
o quadro seguinte. 

As figuras 1 e 2 explicam 
como é conseguido êsse movi­
mento descontínuo. O excên­
trico (fig. 1 l está associado ao 
mecanismo e possui um movi­
mento de rotação contínuo. Pró­
priamente falando êsse excên­
trico é uma engrenagem com 
um só dente (pino excêntrico) , 
que se encaixa num dos quatro 
rasgos da cruz de malta. Cada 
vez que o piho se engrena num 
rasgo, provoca um movimento 
giratório de 1/4 de volta no. dis­
pq_sitivo. A fig. 2 mostra as di­
ferentes fases no movimento do 
mecanismo. Na pos1çao a, o 
eY.cên trico está girando e a cruz 
de malta está parada; na po­
sição b, o pino excêntrico co­
meça a se engrenar num dos 
rasgos das cruz de malta que 
vai iniciar seu movimento; na 
posição e, o pino excêntrico 
continua no rasgo, ainda ro­
dando a cruz; na posição d, o 
pino deixou o rasgo e o cruz es­
tá parada de novo. 

Como o tambor de tração in -

termitente está fixado no eixo 
da cruz de malta, obtém-se o re­
sultado requerido, ou seja, o 
arraste descontíhuo do filme. A 
fotografia fica parada em fren­
te à j anela de projeção, duran­
te 3/96 de segundo, e é arras­
tada durante 1/96 de segundo. 
Durante a exibição de um rôlo 
de, digamos, 600 m, o projetor 
trabalha durante 22 minutos e 
a cruz de malta arrasta o filme 
3 1 .  680 vêzes, provocando em 
cada golpe uma variação na ve-

dores. 
As causas dêsse balanço po­

dem ser entre outras: 

1 - excentricidade no eixo da 
cruz de malta; 

2 - eixo torto; 
3 - folga entre o tambor e o 

eixo da cruz; 

filme 

tambor 

De alguns anos para cá, foi 
adotaào um novo método para 
o acabamento do orifício cen­
tral do tambor. De acôrdo com 
êsse método, o orifício é retifi­
cado, tomando-se precaução 
para seu diâmetro ficar unifor­
me em todos os pontos. Como 
consequência, o furo resultante 
é perfeitamente reto e conse­
gue-se uma tolerância em seu 
diâmetro de 2 m�;rons (0,002 
mm) . • 

Sómente depois que o furo es­
tiver pronto e verificado escru­
pulosamente em todos os seus 
aspectos, é que serão fresados 
os centes e retificadas as su­
perfícies entre êles. O máximo 
balanço admissível na fabrica­
ção do tambor, em relação ao 
orifício central é de 4 microns. 

.e:::coentrioo 

Não obstante, apesar da alta 
precisão na fabricação do ·eixo 
e do tambor, o conjunto pode 
não dar resultados satisfatórios, 
devido ao fato de não se reali­
zar corretamente a fixação do 
tambor ao eixo. A dificuldaàe 
principal reside em que o eixo 
tem a tendêhcia de se curvar 
quando se aperta o parafuso ou 
a porca de fixação do tambor. 

fig. 1 

locidade da película, de O a 16 
km/h. 

Compreende-se que a alta pre­
cisão e o mínimo desgaste são 
os mais importantes fatôres le­
vados em consideração na fa­
bricação dos dispositivos de tra­
ção intermitente. 

Um dos maiores problemas 
que os fabricantes de projeto­
res cinematográficos tinham a 
resolver era o processo de fixa­
ção do tambor no eixo da, cruz 
de malta, de forma a que as su­
perfícies de contato por onde 

41 - má fixação do tambor ao 
eixo da cruz. 

Os � primeiros pontos depen­
dem únicamente da precisão 
com que são construídas as pe­
ças. Todos os fabricantes, po­
rém, que usam ferramentas 
apropriadas são capacitados a 
tornear os eixos para a cruz de 
malta com uma tolerância má­
xima de 1 mícron. O aço cromo­
niquei especial, utilizado pela 
Philips para a fabricação dêsses 
eixos, não se contrai e está com-

Enquanto o tambor não está 
perfeitamente fixo ao eixo, 
apresenta muito pequena ex­
centricidade, mas uma vez aper­
tado a parafuso, pode-se fàcil­
mente encontrar uma excentri­
cidade de 20 mícrons ou mesmo 
mais. 

As figuras 3 e 4 mostram e ois 
métodos de fixação usados des­
de há muitos anos em vários 
tipos de projetores. Na constru­
ção da fig. 3, o eixo já sofre­
ria uma curvatura excessiva 

orws de malta 

exoentrioo 

pino exoentrico 

a 

O E X I B I D O R  
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fig. 2 
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quando a superfície de contato 
da cabeça do parafuso e a pon­
ta do eixo apresenta sem uma 
excentricidade mútua ou em re-

r-
fig. J 

lação ao tambor, de apenas al­
guns mícrons. 

No processo da fig. 4, a pon­
ta do eixo é dividida em 4 seg­
mentos e o parafuso ao entrar 
provoca uma dilatação e con­
sequente pressão sôbre o tam­
bor. O menor desvio da cabeça 
do parafuso acarreta a separa­
ção assimétrica dos 4 segmen-

fig. 4 

tos da ponta do eixo e conse­
quentemente balanço do tam­
bor. 

Nas construções das figuras 
3 e 4 ,o gráu de excentricida:'e 
depende da pressão que se dá 
ao parafuso. Devido ao fato de 
que muitos operadores, ao lim­
par o projetor. desmontam o 
tambor de seu eixo e o montam 
de novo, acontece frequente­
mente que, ainda que a excen­
tricidace estivesse dentro dos 
limites admissíveis ao se mon­
tar o projetor torna-se depois 
excessivamente grande. 

A fig. 5 representa a constru­
ção usada nos últimos anos, em 
todos os projetores Philips, in­
cluindo os projetores de 16 mm 
para uso profissional. No eixo da 

cruz de malta. é feito um furo 
passante e o tambor é prêso 
mediante um parafuso com por­
ca quadrada. '&;se processo 
apresenta as seguintes vanta­
gens: ao se apertar o parafuso 
com sua porca, as coroas den­
tadas laterais não se deformam, 
uma vez que o corpo do tambor 
é fino e reforçado nas extremL 
dades. O eixo não sofre qual­
quer curvatura. Mesmo que o 
tambor seja desmontado e mon-

fig. 5 

tado diversas vêzes, tanto em 
sua posição original como inver­
tido, o balanço não será supe­
rior a 7 mícrons. Se nas cons­
truções das figuras 3 e 4 se 
aperta demais o parafuso. exis­
te o risco de que o eixo se curve 
ou de que se estrague a rôsca, 
sendo neste último caso neces­
sário trocar-se todo o eixo. Na 
construção da figura 5, não 
existe êsse risco, pois o eixo não 
tem rôsca. 

Além de tudo o que foi dito, 
deve-se sempre ter em mente o 
seguinte: qualquer partícula es­
tranha. por menor que seja. in­
troduzida entre o eixo e o tam­
bor, pode causar um aumento 
do balanço. Por essa razão, é 
que os fabricantes de projeto­
res indicam que, antes de mon­
tar o tambor em seu eixo, de­
verão ser limpados e lubrifica­
dos escrupulosamente tanto o 
eixo comv o orifício central co 
tambor. 

• O mícron é a milésima par­
te do milímetro. 

Registrado sob N.0 360 

Direção e Propriedade: Reda!ores: 
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São Paulo (da S. A. Philips do Brasil) 
Correspondente em Hollywood: SíLVIO B. DE OLIVEIRA 
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Publicidade a combinar 

O que está acontecendo na R. K. O. 
Recebemos e _i,ublicamos a.baixo, em sua integra, comunicado 

que nos foi enviado pela alta direção da R.K.O. 

PORQUE FAZEMOS ESTA 
DFCLARAÇAO NESTE MO­

MENTO . . .  

Têm sido ventiladas ultima· 
mente diversas histórias sôbre 
o que a RKO está fazendo e 
pretende fazer. Aqui estão os 
fátos 

PORQUE ESTAO SENDO FEI­
TAS CERTAS MODIFICA­

ÇôES . . .  

O objetivo é reduzir as des­
pesas domésticas que estão ul­
trapassando de muito o nivel 
previsto. 

O dinheiro poupado com a re­
dução das despesas domésticas 
de distribuição será aplicado na 
produção de maiores filmes. 

O QIUE ESTA A RKO FAZENDO 
A RESPEITO DA Dl1STRIBUI• 

ÇAO DE SEUS FILMES . . .  

A RKO fez um acôrdo limita­
êo com a Universal Internatio­
nal para que esta distribua os 
seus filmes. Este acôrdo aplica­
-se sómente aos Estados Unidos 
e aos filmes iniciados antes de 
31 de Dezembro de 1956. 

Nos mercados estrangeiros a 
RKO convinuará com a sua pró­
pria distribuição, como até 
agora. 

O acôrdo com a Universal-In­
ternational foi determinado pa­
ra eliminar a duplicidade de 
despesas na distribuição domés-

tica, permitindo maiores recur­
sos para a confecção das gran­
des produções que a RKO pre­
tende realizar. 

QUE MODIFICAÇôES SERií.O 
FEITAS NA PRODUÇÃO DA 

RKO . . .  

Na produção. com a elimina­
ção de filmes de menor cate­
goria, haverá também uma 
oportunidaé e de reduzir certas 
despesas fixas inevitáveis a 
qualquer filme. São despesas 
chamadas improdutivas e que 
não contribuem nem para o su­
cesso financeiro nem para o ar­
tístico de um filme. 

Temos dois grandes estúdios, 
o de Gower Street, em Holly­
wood, e o de Culver City. O seu 
melhor aproveitamento e s t á  
sendo objeto de estudos. 

COMO AFETARAO TAIS MO­
DIFIC.AQôES O FUTURO DA 

RKO . . .  

Com a alteração em sua dis­
tribuição doméstica e na pro· 
dução, e as economias subse­
quentes nas despesas fixas, a 
RKO estará em posição de con­
centrar-se em seus novos pla­
nos com a produção de MAIO­
RES E MELHORES FILMES. 

Nossa decisão sôbre distri­
buição e produção está sendo 
tomada visando exclusivamente 
- Produzir Melhores Filmes! 
Isto beneficiará o público, os 
exibiiores e oombém à própria 
Companhia. 

VENDE-SE - PREÇO DE OCASL3.0 
1 MOTOR ODEON : CICLEX POWER UNIT 
DE 110-220 VOLTS 8-20 AMP_ E 60 CICLOS -
2 LANTERNAS CICLEX 15-24 VOLTS 40-85 

AMP. TIPO BX 

Ver e Tratar no CINE URUPEMA em 
Mogí das Cruzes 

o 
Informativo Cinematográfico de Botucatú 

Recebemos com satisfação o primeiro númcl'O de •Ü SACY», in­
teressante publicação que vêm de ser editada na ,progressista cidade 
d" Boturatú, peloE• eleme11tos q:1e militam na classe cinematográfica. 

Com matéria de grande interesse, Yêm essa simpatira publicaçã,) 
estreitar mais os laços da familia cinematográfica. 

Aos fundadores de «O SACY» apresentamos nossos parabcns e 
votos ele sucesso. 
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·PHI 

.. 

Agora também vendidas 
separadamente as admiradas 

LANTERNAS AUTOMÁTICAS 
PHILIPS 

. . . para modernização dos seus cinemas : 

* aumentando a luminosidade da imagem ; 

* permitindo utilizar télas mais largas ; 

* introduzindo melhor rendimento luminoso. 

S. A. P H I L I P S D O B R A S I L 

Escr. Central. Rua Senador Queiroz, 312 - SÃO PAULO 
F I L I A I S : 

CAPl'rAL FEDERAL 
nua Almirante Baltazar, 281 

RH' OE JANEffiO 
Una AJmirante Ba.ltazar, 281 

S,\O l'AULO 
Ala.mêda. Clevela.ntl. 584 

BELO HORIZONTE 
Itua Aquiles Lôbo, 544 

ltECII'E 
Jtua lmJ>Crial, 1 .898 

PORTO ALEGRE 
Rua líoffmarrn, 24G 

CUJUTWA 
A,,enida. 7 de Setembro, 3.465 

SALVADOJt 
Av. 11,rcderico Pontes, 64 

:FORTALEZA 
nua General Sampaio, 791 

BELÉM 
Travessa. Campos Sales, 176 

n11rnuuo rni::To 
nua Ah,ares Cabral, 64 

SANTOS - (Sub-Filial) 
Av. Ana Costa, 168 



• As três fases decis ivas do c i nema mund ia l  

As JJoltroncts 

CI MO 
acompan,ham 

a histórict do cinen1a 

Desde o nascimento da filme mudo de longo metragem 

e o aparecimento do i:inema falado, 

até o extraordinário Cinemascope de hoje, 

a cinematografia mundial tem feito passo� gigantescos, 

alcançando uma perfeição sempre maior. 

Acompanhando este fabuloso desenvolvimento, as ooltronas CIMO 

vem proporcionando um confôrto sem par aos espectadores do Brasi l. 

De 1 921 aos nossos dias, CIMO 

ió equipou mais d e  l O.OCO cuditór;os em tôdo o pa,s, 

num total que supera dois milhões de poltronas. 

Esta preferência justifica-se pela perfeição dos desen hos, 

pela perfeita técnica empregado pelo acabamento' esmerada 

a que são submetidas as Poltronas Cimo, 

apresentando um alto padrão de confõ rto e durabilidade. 

( . • ' 
. . 

o 

< 

- -1 
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A no�rn Secção Têcnico está ás 
ordens dos Snrs. Engenheiros, 
Construtores e Concessionários, 
para fornecer estudos de distri­
buição e filação para cinemas 
e teatros, sem despesas e sem 
compromisso. 

"lhe Greal Train Robbery" 

"The 

A g rande durabilidade das Poltronas Cimo é com­

· prov.ada nos inúmeros cinemas em que estão.em 

uso, há mais de 15 anos, sem nenhum reparo. 

Exposição e vendes: 

NIÓVEIS CIIMIO 

I 

t 
1 

Av. Duque de Caxias, 82 .., S. Paulo 
... __ ,......1"'"',1 ICl 

�.- ..... .,...,. .. J -1...� 
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Empreza Cinematographica Tri 
� & tCamanna 

ESCRITÓRIO : 
R U A  D O  T R I U N F O ,  1 9 4  
R U A  D O S  G U S M ó E S, 1 4 7 

TELEFONE :  3 4 - 1 9 1 6  
SÃO PAULO 

F Á B R I C A :  
RUA DUARTE DE AZEVEDO, 686 

TELEFONE : 3 - 8 8 2 1  
SÃO PAULO 



Lanterna Automatica 

" T R I U M P H O "  

capacidade até 70 amperes 

espelho de 354m/m ; 



2 

3 

4 

®--

- Pinça universal para o carvão positivo 
7x14 - 8x14. 

Comando do carvão positivo. 

Comando do carvão negativo. 

Comando lateral do carvão negativo. 

5 Guia do carvão positivo. 

6 Controle vertical do espelho. 

7 Controle horizontal do espelho. 

CD 

Corta-fôco combinado com o protetor 

do espelho. 

Visores nas duas portas. 

Receptaculo para residuos dos carvões. 

R e g u lagem mecan ica  d o  c a r v ã o  
negat ivo .  

Regulagem elétrica do carvão positivo. 

Controle da passagem de ar para 
verificação das lanternas. 





MAQUINAS DE PROJEÇÃO 

E S O M  

• 
EQUIPAMENTOS SONOROS 

• 
A C E S S Ó R I O S E M  G X R A L  

• 
Material de Rádio e Elétrico 

• 
Revendedore-s dos 

CARVÕES " N A  T I O N A  L " 

Empreza Cinematographica Triumpho 
ESCRITÓRIO: 

Rua do Triunfo, 194 

Rua Gusmões, 14 7 

Telefone 34-1916 

SÃO PAULO 

CANTERUCCIO & LAMANNA 

F Á B R I C A :  

Rué, Duarte de Azevedo, 686 

Telefone: 3-8821 

SÃO PAULO 

• 

São Paulo ,  Fevereiro de 1957 

Amigo Exibido r : -

Anexamos a presente um folheto de nossa 
lanterna automãtica . 

Até o presente momento j ã  fabricamos e 
instalamos aproximadamente 200 unidades , todas fun­
cionando a inteiro contento dos Snrs . exibidores . 

Temos para pronta ent rega lentes anamór­
ficas para cinemascope , pilotos e pano ramicas . 

Para a montagem de palcos novos ou adap­
tações para cinemascope possuimos uma equipe espe­
cializada de técnicos . 

Fabric�Qs e instalamos também qualquer 
t ipo de trilho p�ra cortina de palco , ovidos ele­
tricamente  ou man almente . 

Na espectat iva de suas pre adas ordens , 
subscrevemo-nos ,  

atenciosam nte 
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